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0 nosso bloco 

Diz o «Jornal de Monsão» 
que a commissao executiva 
do partido progressista, reu- 
nida sob a presidência do sr. 
José Luciano,deliberou, além 
do mais: iOrganisar em to- 
do o paiz uma colligaçao 
eleUoral de todos os agrupa- 
mentos monsrchicos de op- 
posição ao govêrno». E com- 
mentando tão nojenta como 

indecorosa resolução—de to- 
dos contra um—em que o 
único a lacrar é o partido 

progressista, diz mais aquel- 
le illustre collega;—Que ha- 
de sêr de morrer, vêr o sr. 

■conde de Azevedo a enten- 
der-se com todos os agrupa- 

mentos políticos d^quelle 
concelho. 

Pois mais para rir, sera' 
ver^m Melgaço, os effeitos 
d'essa mancebia politica elei- 
toral, que n'este concelho, 
se cifrará exclusivamente á 
'.•otação progressista. O blóco 

anti-progressista composto 
principalmente de valiosos 
clementes dos partidos rege- 
nerador, regenerador-liberal 
e nacionalista, por dignidade 
própria, por dignidade e 
amor proprio dos seus prin- 
elpaes vultos, para sêr cohe- 
rente com a sua fundação e 
com o seu caminhar como 
opposição, defendendo-se 
com valôr de continuas ul- 
trajes, violências e persegui- 
ções, não poderia, sem 
graves desintelligencias, al- 
liar-se, acompanhar ou se- 
quer annulr a ir á uma 
cm companhia dos seus 
inimigos figadaes. Nas pas- 

PRIMEIRA PARTE 

As victimas do coração 

Capitulo VIII 

CASAMENTO DE AMOR 

Taciturno, rebelde a to- 
das as relações mundanas, 
hostil injustamente para to- 
dos aquelles que o rodeavam, 
caía lentamente no império 
da misanthropia que fatal- 
mente conduz ao desfalleci- 
mento, ao desgosto da vi- 
da... 

Todos os seus pensamentos 
se concentravam n'um único 
desejo: qual a causa da lucta 
< da repulsão testemunha- 

sadas eleições de deputados, 

os regeneradores apesar da 
chuva de ordens e telegram- 
mas, respeitando cs nomes 
dos deputados que o seu par- 
tido apresentou por este cir- 
culo, acompanharam o blóco, 
preenchendo a lista com os 

nomes dosdeputadosdos seus 
colligados r.o blóco anti-pro- 
gressista. E assim da mesma 
fórma nas próxima eleições, 
pode essa colligação monar- 

chica da direita, vir impôr 
aos seus correligionários, 
mais essa vergonha lucianis- 
ta, que o blóco melgacense, 

nunca acceitará, qualquer 
mancebia com esse partido 
de desgraçados, que tem o 
seu rotulo, a sua divisa, no 
caso Hinton, no Credito Pre- 
dial e na ruina moral e fi- 

nanceira da nação portugue- 
za. 

Mas tal não ha a temer, 

porque os chefes dos diffe- 
rentes partidos de que se 

compõem o blóco sabem per- 

feitamente, quanto se tem 
soffrido, quantos sacrifícios, 
quantas contrariedades, des- 
gostos, perseguições, infâ- 

mias e prejuisos pecuniários 
nos tem feito o partido pro- 
gressista concelhio, para que 

se lembrassem de alliando- 
nos a este, desfazer o blóco 
que tanto tem trabalhado 
para destruir aquelle baluar- 
te navegantino, que tem sido 
para Melgaço,um cancro,uma 

sanguesuga insaciável. ■ Por 
isso se o «Jornal de Monsão» 

—está já a vêr o sr. conde 

d^zevedo, hypothetico che- 
fe do problemático partido 
progressista monsanensc, cm 
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das a Helena e a Henrique 
por Paulo Dancourt e ao 
attentado ao qual este esteve 
para succumbir; parecia-lhe 
com effeito que este senti- 
mento e este acto .estavam 
intimamente ligados; que um 
procedia do outro. 

Depois os últimos factos 
aguçavam-lhe a curiosidade. 

Porque voltaram a Paris 
tão inopinadamente, porque 
abandonaram o Castello de 
Faverolles tão depressa, sua 
filha c seu genro? 

Alguma coisa anormal e 
grave se passará lá baixo, 
em Treuzec. 

Porque admittiram ao seu 
serviço particular aqueila al- 
deã tão boçal? 

Com certeza que sérios c 
imperiosos motivos o exigi- 
ram. 

sérios assados para poder 

desempenhar-se d^quella 
missão—nós temos a certeza 
que sua ex.a sabedor e co- 

nhecedor das amabilidades 
em que tanto tem trabalha- 
do para nos sêr agradavel, 
não se atreverá sequer a vir 

a Melgaço organisar essa 
mixosdia, para não cahir no 
ridículo, de sêr disfructado. 

Temos o presentimento 
que o proxitro dia 28 de 
agosto «ae traz.êr desiliusões 
muito duras, mas de provei- 
to futuro. Esperemos. 
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JOSE EEREXIRA X,AS-CASAS 

Tomou hontem posse do 

lugar de administrador d^s- 

te concelho, o nosso amigo 
sr. José Ferreira Las-Casas 
que, scndo-Ihe confiado egual 
cargo, ha quasi três annos, 
se houve, no seu desempe- 
nho á altura do seu talento 
e da sua energia. Estimado 
de todos e por todos respei • 
tado, este nosso amigo vem 
de ha muito tempo mere- 
cendo a estima dos melga- 
censes, graças ás qualidades 

do seu caracter e do seu ti- 

no politico. Novo ainda, mui- 
tas vezes os seus inimigos 

notam-lhe defeitos, se defei- 
tos são o espalhar benefícios, 

repartir com os outros o que 
o seu bolso contem, o tra- 

balhar apaixonadamente pelo 
augmento da terra que es- 
colheu para viver e para on- 

de veio passar os dias da 

sua melhor mocidade. 
José Las-Casas tem em 

torno de si amigos e nunca 
ambiciosos que, jamais que- 
rem para aquelle amigo um 
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Finalmente que significava 
tudo isto? 

Ignorava e queria adqui- 
rir a certeza. 

Foi por isso que n'aquella 
noite do baile quando Justina 
subia para o seu quarto que 
elle lhe fora ao encontro e a 
levara quasi interdita para 
os seus aposentos: 

—Como se chama, meni- 
na? interrogou elle sem ou- 
tros preâmbulos. 

—«Justina», para o ser- 
vir, Senhor! replicou ella com 
risos de ironia. 

—E1 da Bretanha? 
—Sim, senhor! nasci em 

Treuzec. 
• —Não é n'essa aldêa que 
se encontra o domínio dos 
Faverolles? 

—E' sim, senhor! 
—Estava lá empregada? 

—Não senhor! eu guarda- 
va o gado na propriedade 
dos «Saules» cm casa do sr. 
Dancourt. 

—Dancourt!... murmu- 
rou maquinalmente o em- 
preiteiro, Dancourt! 

Mas, socegado, continuou: 
—Porque deixou esse lo- 

gar para entrar ao serviço 
de minha filha e de meu gen- 
ro? 

—Foi porque, evidente- 
mente, disse ella dissimulan- 
do a desconfiança que estas 
perguntas lhe fizeram nascer, 
aquelle logar não me convi- 
nha!. .. 

—Não, não! ha outro mo- 
tivo!... c esse quero-o sa- 
ber! 

—Nós não podemos dizer 
o que não sabemos!.. . 

—A menina gosta de ter 

só desgosto que oaffaste do 
caminho traçado ou o me- 
lindre sequer. E' por isso 
que a sua nomeação álem de 
justa, é bem recebida por 
quantos n'esta terra olham 
o sr. Las Casas como o mais 

prestimoso e mais compe- 
tente para o bom desempe- 

tambem um acontecimento 
para as povoações d1 esta 
parte da região minhota, 
vendo todos em sua cx,' o 
cavalheiro primoroso e o 
politico hábil e intelligente 
que com certeza deixará as- 
Signalada a sua passagem pe- 
la direcção do districto, em- 
penhando-se por conseguir 
muitos melhoramentos que 

nho do mandato que lhe são de ha tempos reclama- 
acaba de ser confiado. doS Para intereSSC d,esets 

O acto da posse foi muito 
concorrido, vindo assistir in- 
dividualidades de prestigio 
politico no concelho e sendo 
muito felicitado por seus nu- 
merosos amigos. 

oovos. 
4-7 —910. 
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A subida aos conselhos da 
Coroa do sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, marcando 
para o paiz o inicio de uma 
epocha governamental mais 
ca ma e moralisadora do que 
a nojenta acção politica dos 
heroes navegantinos, enthu- 
siasmou e refez as energias 
dos numerosos adeptos do 
partido regenerador local. 

Este facto não pode ser 
considerado como hossanas 
cantadas ao sol que nasce, 
pois o nosso concelho tem 
vinculado á historia de todos 
os seus progredimentos a in- 
fluencia do partido politico 
de que o actual presidente 
do ministério é chefe incon- 
testável e valoroso, c do 
qual foi, em vida, ardente 
correligionário o benemerito 
courense conselheiro Miguel 
Dantas. 

A escolha do sr. dr. Ar- 
thur Vaz Pereira para o es- 
pinhoso cargo de magistrado 
superior d'este districto, é 

uva ua 

fuglaterra 
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dinheiro, não é verdade? 
continuara o velho Courtaud 
depois d^m momento de si- 
lencio, lançando-lhe um olhar 
penetrante. 

—Bah! Senhor!... articu- 
lara ella rindo se estupida- 
mente, uma moeda de cem 
soldos é uma moeda de cem 
soldos! 

O empreiteiro levantara- 
Se, abrira um cofre forte de- 
pois de mexer nhim meca- 
nismo secreto, complicado e 
deixando ?. porta aberta, vol- 
tara a sentar-se mostrando- 
Ihe uma nota. 

—São mil francos!... dis- 
sera elle. 

O olhar de Jusfna infla • 
mara-se ao som d,estas ma- 
gicas palavras. 

—Mil francos! balbuciera 
ella. 

Ultimamente foi publicado 
em França um relatoxio de- 
veras interessu nte acerca da 
importação da uva de mesa 
nos mercados inglezes. Re- 
sultado cie um estudo minu- 
cioso a que procedeu uma 
missão enviada com esse fim 
á Inglaterra pela Repartição 
municipal agrícola de Aix, 
recentemente organisada, en- 
contram-se iPelle particula- 
ridades que muito ronvem 
conhecer. Um des objectivos 
da missão era estudar os 
motivos por que a Fiança 
exporta m icamentc para o 
mercado inglez 20.1:01c kilos 
de uva de mesa. ernquanto 
que só a Hespanha exporta 
36 milnões de kilos por ati- 
no. 

Já não é a primeira vez 
que se tenta em França dar 
a melhor collocação possível 
á uva de mesa nacional na 
Inglaterra, estabelecendo ver- 
dadeira competência com os 
outros paizes exportadores 
d^quelle producto. Todas as 
tentativas, porem, foram ate' 
hoje infructuosas, mesma 
desastrosas, dii-o o relatório 
a que acima alludimos, a 
ponto dos viticultores fran- 
cezes estarem inteiramente 
persuadidos de que lhes é 

—São seus, se me disser 
tudo o que se passou em 
Treuzec, tudo, tudo! 

Com hypocrlsia, como que 
embarassada, hesitante, os 
olhos baixos, as pálpebras 
semi cerradas, enrolando a 
ponta do avental ao lenço, 
pensa"a. Tiniia-se decidido. 

—E é certo que essa nota 
é para mim? 

—Prometol a... 
—Então vou dizer-lhe tu- 

do! antes seja para mim que 
para outra qualquer que mais 
tarde Ih1© contasse. 

—Falia, falia então de- 
pressa! 

—Então, lá vae! 

(83) Contiaaa) 
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possível competir na e;<- 
rtacão de uva para o Rei- 
Unido. Ora similhante 

ersuasSo-é que a missão de 
nudo dc Ais trata de can • 
estar. 

A Inglaterra importa an- 
ualmente 40 milhões deki- 

s de uva de mesa. Corro 
dissemos, a parte da França 
./esta totalidade é apenas de 
■200:000 kilos, quantidade 
quasi idêntica á do Cabo de 
Boa Esperança e inferior á 
da Bélgica e das ilhas anglo- 
normandas (700:000 kilos), 
emquanto que Portugal oc- 
cupa n^sca importação um 
logar bem superior 2.5oo:ooo 
'iilos, dose vezes mais que a 
França, e a Hesnanha 36 
nilhões, ou 17Õ vezes mais. 

Notando esta desigualda- 
de. o relatório estuda as con- 
dições em que se faz sobre 
• udo a exportação hespanho- 
ia e, d" seu estudo, nasceu a 
convicção de que a França 
padia e devia obter o mesmo 
exilo, desde que produza 
uva das variedades adapta- 
ias ao gosto inglez, adopte 

1 embaílage que se faz em 
Hespanha, empregue como 
os hespauhoes meios econo 
micos de tramporte, apre- 
ente os productos de modo 

,1 differencial-os dos produ- 
ctos hespanhoes e finalmen- 
te desde oue organise coope- 
rativas ou syndicatos de ex- 
portação que garantam em 
absoluto a qualidade dos 
productos exportados. 

Não falta todavia quem 
.conteste esta convicção, af- 
iirmando que, com respeito 
ás variedades adaptadas ao 
aostp inglez. nan faltam em 
França, como a Frankenlal, 
Black Alicante, Gros Gol ■ 
man, Gros Guillaume. Mos- 
catel de Hamburgo, Mosca- 
tel de Alçxandria, etc., va- 
riedades tintas que como a 
.ady Downe^ Seedling e 

Prince^ black, dão excellen- 
es resultados. Mas nem to- 
las estas variedades se atnol- 
.am á cultura livre, fóra da 

estafa, para se obterem pro- 
ductos perfeito^, sendo ne- 
cessário contar com as ia- 
emperies.e com o clima que 
ppito diverge do do sul da 
Hespanha. 

A uva que a Bélgica e as 
ilhas anglo-normandas ex- 
portam para os mercados 
■'uglezes provém toda das 
•suas esínfas;nenhuma é crea- 
da ao ar livre. Ora a cultura 
em estufa acarreta despezas 
que vão onerar o prnducio 
e não o deixam competir 
com o que é creado ao ar 
livre. Por conseguinte a cul • 
tura em estufa está restricta 
á uva de mesa de luxo, cul- 
tura que exige a maior deli- 
cadeza e cuidados. 

Quanto á embaílage, teem 
os hespanhoes o serrim da 
cortiça em abundancia, o 
que ja não succede em Fran- 
ça. Emfim, estas contesta- 
ções não obstam a que se 
trabalhe em França, a fim 
de que a sua exportação de 
uva progrida e tome outras 
proporções que hoje nas tem. 

Ora é o mesmo que de- 
veríamos fazer.Se a exporta- 
ção de uva é uma verdadeira 
riqueza para a Hespanha, 
não menos o deveria ser pa- 
ra nós, que nos encontramos 
nas mesmas condienes que o 
reino visinho, podçdo semõ 
a menor difficuldadc produ- 
zir a mais de.iciosa uva dc 
mesa. Se a nos a exportação 
é de 2.5oo;ooo kilos annual- 
mente para o mercado in- 
glez, isto na realidade é mui- 
to pouco comparando-o com 
a exportação hespanhola. 

Entre nós, porém, não se 
estudam estas questões com 
o intuito de se fazer alguma 
çoisa, sem tentar o impossí- 

vel. Mas como não ha de ; 
succeder assim, se se perde 
o tempo mais precioso em 
questiúnculas politicas e com 
esse espectáculo constante de 
tornr.r instável a marcha 
governativa? Tudo para a 
má politica', e nada para se 
sahir do estado angustioso 
em que em geral se encon- 
tra a nossa agricultura. 

D'A Vinha de Torres Ve- 
dras. 

Dr. lilliur 

Vaz Pereira 

■*OSS«i 

No ultimo sahbado, tomou 
posse do alto cargo de go- 
vernador civil dkste distri- 
cto, o ex.mo sr. dr. Arthur 
Alberto Vaz Pereira, distin- 
cto medico militar e cava- 
lheiro muito considerado, 
assistindo ao acto grande 
numero de amigos, políticos 
e pessoaes, de sua ex.a 

Registamos com muito 
prazer ,35 justas e elogiosas 
referencias que lhe são feitas 
pelos nossos presados colle- 
gas O Valenciano e Jornal 
de Monsão, por vermos que 
ellas são a expressão da ver- 
dade e se coadunam com o 
nosso pensar. 

•% 
«Este nosso distinctissimo 

conterrâneo e talentoso me- 
dico militar, acaba de ser 
nomeado Governador Civil 
do distrícto de Vianna. 

Sabemos que a sua mo- 
déstia o obrigou a recusar 
esse cargo mas foi obrigado 
a acceital-o por Imposição do 
nobre chefe do partido re- 
generador, sr. conselheiro 
Teixeira de Sousa, a quem o 
liga n laços da mais sincera 
amlsade e dedicação, e do 
sr. conselheiro Queiroz Vel- 
loso, de quem é amigo que- 
rido desde os bancos da Es- 
cola Medica. 

Não podia o governo en- 
contrar quem melhor o re- 
presertasse no nosso distri- 

! cto, pois o sr. dr. Vaz Pe- 
| reira, não só pelo valor In- 
! contestável das suas bellas 

1 faculdades inteílectuaes, co- 
! mo pela grandeza do seu 
I esplendido caracter, ha de 
■ honrar o elevado cargo para 
: que foi escolhido. 

Prestimoso e sympathico, 
gosa de grande prestigio po- 
litico e de uma larga consi- 
deração pessoal em todo o 
districto, onde o seu nome é 
justamente apreciado. 

Amigo dedicadisssimo e 
correugionario d,uma iea1 - 
dade comprovada, o'um só 
pensar e d'uih só proceder, 
a sua vida impolluta, inata- 
cável, tem sido sempre pau- 
tada pela mais correcta e 
mais honesta copducta. 

Dotado de uma bondade 
inexcedivel e d^ma alma dia- 
mantina, cheia dVma rara 
generosidade, elle sabe,como 
poucos, conquistar e attrahir 
amigos, cercar-se de dedica- 
ções, radicar sympathias sin- 
ceras. 

Ao partido regenerador 
tem dado, em toda a sua vi- 
da politica, provas seguras 
da sua inconfundível lealda- 
de e da sua absoluta disci- 
plina partidaria. Ao dispor 
dksse partido, não só tem 
posto todo o seu alto valor 
pessoal mas, por eguali a sua 
influencia eleitoral, que é 
grande, indeslructivd, ina- 
balável. 

Orador vibrante, fluente e 
inspirado, a sua palavra c 
empolgante, seggestiva, cheia 
de emoção e cheia de ener- 
gia- 
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Reúne, o sr. dr. Arthur 
Vaz Pereira, as mais precio- 
sas qualidades de caracter e 
os mais brilhantes dotes de 
espirito e, por isso, poucos 
como elle, poderão desem- 
penhar com egual brilho e 
com tão esclarecido critério, 
o honroso cargo para que 
acaba de ser nomeado. 

Para nós, valencianos, a 
escolha do sr. d>. Vaz Pe- 
reira, para Governador Ci- 
vil do nosso districto, é mo- 
tivo de muito orgulho e de 
viva satisfação por vermos 
fazer justiça aos merecimen- 
tos ae um conterrâneo tão 
apreciável e tão illustre. 

«O Valenciano» apresenta 
as suas enthusiasticas felici- 
tações ao novo magistrado, 
certo de que, pelo seu talen- 
to scintillante, primorosa af- 
fabilidade de trato, e pelo 
prestigio do seu nome sym- 
pathico, hade desempenhar 
distinctamente o alto cargo 
que vae exercer,—com honra 
para si e para o partido re - 
generador. 

—»— 

O «Diário de Noticias», 
noticia da seguinte fórma 
esta nomeação»; 

«Como Mou ro logar di- 
zemos, vae ser nomeado go- 
vernador civil do districto de 
Vianna do Castello o meJico 
militar da guarnição de Va- 
lença do Minho, sr. dr. Ar- 
thur Vaz Pereira. 

E' um orador brilhante e 
um caracter de eleição, 

Foi, em tempo, feito de- 
putado por uma somma enor- 
me de votos; porém, não 
chegou a tomar assento na 
camara, porque o sr. conse- 
lheiro Hintze Ribeiro não 
chegou a abrir a sessão par- 
lamentar, pois que, dkssa 
vez. apenas por 58 dias pre- 
sidiu aos conselhos da co- 
rôa». 

Do « Jornal de Monsão»: 

«Vae ser nomeado gover- 
nador civil dc districto o 
nosso velho e presado amigo 
sr. dr. Arthur Vaz Pereira, 
distincto capitão medico de 
caçadores 3, do visinho con- 
celho de Valença, terra da 
sua naturalidade. 

Não podia a escolha recair 
em pessoa mais competente, 
pois que o dr. Vaz Pereira, 
além de clinico muito abali- 
sado, é uma intelligencia ro- 
busta, orador fluente e um 
caracter diamantino, e dis- 
pondo de grande influencia 
politica a par das innumeras 
sympathias que disfructa. 
' O novo magistrado supe- 

rior do districto já foi eleito 
deputado em tempo, não che- 
gando, porém, a tomar as- 
sento na camara, porque 
Hintze Ribeiro não chegou 
a ir ao parlamento em vir- 
tude do seu governo apenes 
ter durado 58 dias. 

Cumprimentando muito 
effusivamente o sr. dr. Vaz 
Pereira, com quem, apesar 
de termos sempre militado 
em campos oppostos, man- 
temos a mais sincera e cor- 
deal amisade—não podemos 
deixar de felicitar os povos 
do disiricto por terem a ve- 
lar pelos seus interesses um 
magistrado tão distincto». 

- — 

*. dissolução da 

Camara dos 

Depalados 

® decreto eoDvoí-aado 
as asscaab!éas elelto- 
raes para o dia 88 dc 

agosto 

O Diário do Governo pu- 
blicou os seguintes decretos, 
que o sr. presidente do con- 
selho submetteu d assignatu- 
ra de El Rei: 

«Hei por bem, tendo ou- 
vido o Conselho de Estado, 
nos termos do artigo 11o.0 

da Carta Constitucional da 
Monarchia, dissolver a Ca- 
mara dos Senhores Depu- 
tados da Nação e outroslm 
convocar, nos termos do ar- 
tigo 7.° da carta de lei de 3 
de abril de 1896, para o dia 
23 de setembro proximo, as 
Cortes Geraes da Nação 
Portugueza, cm sessão ordi- 
nária. 

O Presidente do Conselho 
de Ministros, Ministro e Se- 
creiario de Estado dos Ne- 
gocies do Reino, assim o 
tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 20 de junho 
de igio.— REI. —Antonio 
Teixeira de Sousa. 

 *  

«Tendo sido convocadas 
as Cortes Geraes da Nação 
Portugueza para o dia 23 de 
setembro do corrente anno, 
e devendo para esse effeito 
proceder-se á eleição geral 
de Deputados, cm conse- 
quência da dissolução da res- 
pectiva camara, por decreto 
de 27 do corrente mez: 

Hei por bem determinar 
o seguinte: 

Arrigo i.0 São fixados pa- 
ra o dia 18 do proximo mez 
de agosto, a fim de se dar 

cumprimento, por parte das 
commissões distiictaes, ao 
disposto no artigo 44.0 do 
decreto de 8 de agosto de 
iqoi, e o dia 21 do mesmo 
mez para os presidentes das 
Camaras municipaes cumpri- 
rem o preceituado no artigo 
43.0 do referido decreto. 

An.0 2.0 São convocadas 
as assembléas eleitoraes do 
continente do reino e ilhas 
adjacentes para o dia 28 de 
agosto proximo, a fim de 
elegerem os deputados ás 
Cortes: na conformidade do 
artigo 4o.0 do citado decre- 
to, e do mappa a elle anne- 
xo, praticando-se os actos 
eleitoraes e os de apuramen- 
to nos prasos e pela forma 
estabelecida no mesmo di- 
ploma. 

Art.0 3.° Os governadores 
das províncias ultramarinas, 
logo que recebam commu- 
ntcação do presente decreto, 
mandarão proceder ás elei- 
ções de Deputados nas res- 
pectivas províncias nas épo- 
cas e prasos que forem com- 
patíveis com as distancias e 
meios de cotnmunicação, nos 
termos do artigo 108.° do 
citado decreto. 

Art.0 4.0 Os governadores 
civis dos districtos das ilhas 
adjacentes designarão para a 
reunião das assembléas de 
apuramento o praso e dias 
que forem compatíveis com 
os meios de communicação 
nos termos do artigo n i.0 

do citado decreto de 8 de 
agosto de 1901. 

O Presidente do Conselho 
de Ministros, Ministro e Se- 
cretario de Estado dos Ne- 
gócios do Reino, e o Minis- 
tro e Secretario de Estado 
dos Negocios de Marinha e 
Ultramar assim o tenham 
entendido e façam executar. 
Paço., em 27 de junho de 
iqto.—-REI.—Antonio Tei- 
xeira de Sousa—José Fer- 
reira Marnoco e Sousa. 
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Noticias politicas 

Consta que o sr. conse- 
lheiro D. Luiz. de Castro, 
ex-ministro das obras publi- 
cas no ministério Wenceslau 
e Campos Henriques, aban- 
dona a politica partidaria. 

Partido regenerador 

Dis «Novidades»: 
«Por occasiâo da posse do 

nosso querido amigo sr. Abí- 
lio Soeiro, do cargo de go- 
vernador civil de Évora, fi- 
liou-se no partido regenera- 
dor o sr. dr. João Vieira da 
Silva, distincto clinico em 
Extremoz e importante in- 
fluente politico Maquella lo- 
calidade. 

—Filiou-seno partido re- 
generador o sr. Raul Car- 
doso Rcssano Garcia, pri- 
meiro tenente da armada e 
oflicial dos mais brilhantes 
da nossa marinha de guer- 
ra. 

—— 
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Festividade 

Não é exagero dizer que 
a festividade realisada Mes- 
ta villa nos dias 2 e 3 do 
corrente niez, em honra de 
Santa Fabel, foi feita com 
grande brilho. 

O fogo, de surprehenden- 
te effeito, confirmou mais 
uma vez os justos e mereci- 
dos créditos de que gosa o 
seu áuctor, o afamado py- 
rotechnico de Vianna do Cas- 

tello, sr. José de Castro e 
Silva. 

A illominação, devido ao 
vento que fazia, não pôde 
ser collocada completamente, 
mas apesar dõsso agradou 
bastante. 

A musica, nada deixou a 
desejar e a procissão, na qual 
se incorporaram muitas ir- 
mandades, bastantes ecclcsi- 
asticos, a maior parte das 
auctoridades e grande nu- 
mero de anjos, foi uma das 
melhores, senão a melhor, 
que aqui se tem visto. 

O magnifico ed:-5cio do 
hospital de caridade, foi vi- 
sitado por milhares de pes- 
soas e todos ficaram bem 
impressionados pelo asseio e 
limpesa com que allijse vive. 

Parabéns á mesa admi- 
nistradora pela sua iniciativa 
e pelo bem que administra 
a Santa Casa da Misericór- 
dia. 

DE L1SB3A 

Associações secectas 

Em audiência presidida pe- 
lo sr. conselheiro José Ro- 
drigues dos Santos, no 2.0 

districto, respondeu o alfaia- 
te Antonio da Fonseca, de 
Santa Comba-Dão, accusado 
Je fazer parte de uma asso- 
ciação secreta que tinha por 
fim a proclamação da repu- 
blica por meio da revolução, 
o que elle confessava ser 
verdade, tendo-se iniciado 
Muma casa da rua do Duque 
a convite do sapateiro José 
do Porto. 

O seu advogado, sr. dr. 
Carlos Bastos allegou que 
elle fôra coagido a escrever 
as declarações que constam 
dos autos pelo agente Bran - 
co, que as ditou e ainda que 
fora sempre um cidadão ho- 
nesto e comportado. • 

Depois do interrogatório 
do réu que confessou' e dos 
testemunhos que se produ- 
ziram das suas declarações 
prestadas no juiz d^nstruc- 
ção, o illustre defensor pro- 
duziu um pequeno mas bri- 
lhante discurso mostrando a 
inanidade da accusaçao nao 
obstante o que o reu foi 
condemnado em 4 mezes de 
prisão correccional. 

Ao ouvir ler a sentença, o 
Fonseca voltando-se para o 
juiz exclamou: «Sempre que- 
ro agora ver a pena que ap- 
plica aos ladrões do Credito 
Predial». 

Sellos c íoi-ma 
de franquia 

Foi prorogado até 3i de 
agosto o praso de validade, 
no continente, dos sellos e 
outras formulas de franquia 
do anterior reinado, sendo 
consequentemente ampliado 
o praso para a troca normal 
e excepcional dos mesmos 
sellos e formulas, respectiva- 
mente, até 3i Je novembro 
do anno corrente e 28 de 
fevereiro de iqi 1. 

Actos 

Na universidade de Coim- 
bra fizeram acto: 

No dia 1—Direito civil (5 
cadeira), o sr. Antonio F. 
de Sou=a Araujo. 

No dia 2—Economia po- 
litica (6 cadeira). O sr. Au- 
suste» Cesar Esteves, e de 
Direito politico (7 cadeira), 
o sr. Alfredo Candido Pinto 
Alves. 

—*— 
No beminario Conciliar 

de Braga fez acto; 
No dia 4—Historia natu- 

ral, o sr. Makcrt Luiz TeU 
xeira Pinto. 

( 
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Fanelli ânuos: 

Hoje—o menino Cláudio Danim Marques. 
Sabbado—a ex,."18 sr.a D. Maria Julieta dos Santos Lima 

Las Casas. 
Segunda feira—a sx.m8 sr.8 D. Palmira Camanho de Car- 

valho e o sr. Luiz Vicente d1 Araujo Cunha. 
Quarta feira—o sr. Manoel José da Motta. 

   

Regressou dc Porto, com sua ex.ma família, o sr. João 
Pires Teixeira- 

—Vimos aqui o sr. José Manoel Gonçalves, benquisto 
e acreditado commerciante de Ponte do Lima. 

—A uso das thermas, partiu para Monsão o nosso arnigo 
sr. José Maria Moreira, importante capitalista. Acompa- 
nhou-o, até alli, o sr. Aurelio d^raujo Azevedo, estimado 
commerciante d'esta praça. 

—Esteve em Braga, o distincto clinico sr. dr. Manoel 
Joaquim Gonçalves. 

—A uso das aguas do Pezo, encontra-se alli o sr. dr. 
Joaquim Pedro Parente, distincto cavalheiro de Lisboa. 

— Esteve em Valença, o sr. Jeronymo Casimiro Mon- 
teiro, digno escrivão de Direito. 

—Esta para Braga, o sr. P.e Abillo Augusto de Maga- 
lhães. 

—Esteve em Vigo, com sua ex.ma esposa, o sr. Bento 
Fernandes Pinto. 

—Vimos aqui. no ultimo domingo, cs srs. Joaquim Bra- 
vo, Manoel d^ça e P." Bravo e Figueiredo, acompanha- 
dos de suas estimadas famílias. 

isií&Ípfijy**  

Casuniento 

Na egreja parochial d^l- 
varedo realisou-se, pelas 5 
horas da tarde de sabbado 
da semana passada, o casa- 
mento do nosso amigo, sr. 
Bento Fernandes Pinto, com 
a ex."13 sr.3 D. Maria Es- 
mcnia Sotto Maior Castro 
Silva, presada irmã do sr. 
Virgilio de Castro Silva, 
muito digno tenente de ca- 
çadores 3. 

Ao acto assistiram sómen- 
te pessoas de familia. 

Paranympharam, por par- 
te da noiva, a ex.ma. sr.a D. 
Hygina de Magalhães e o 
sr. dr. Victoriano da Gloria 
Ribeiro de Figueiredo e Cas- 
tro e, por parte do noivo, a 
ex.™ sr." D. Corinda das 
Dores Sotto Maior Castro 
Silva e o sr. dr. Antonio P. 
dc Sousa. 

Finda a cerimonia religio- 
sa, dingiram-se os noivos e 
convidados para o chalet do 
Outeiro, onde foi servido, 
pelo magnifico hotel Quinta 
do Pe^o, um lauto jantar, 
durante o quai foram en- 
thusiasticamente brindados 
os sympathicos noivos. 

Felicitando-os mui affe- 
ctuosamente, fazemos votos 
para que gosem uma peren- 
ne lua de mel e todas as fe- 
licidades de que são dignos. 

O sr. O. Alfonso 
em iBonsâo 

O príncipe real D. Affon- 
so,vindo do Porto,esteve no 
penúltimo domingo no palá- 
cio da Brejoeira, proprieda - 
de do sr. conselheiro Pedro 
dhàraujo, ex-governador ci- 
vil do Porto. 

Sua alteza pernoitou na 
Brejoeira, onde lhe foi offe- 
rccido um almoço na segun- 
da feira pelo seu idustre am- 
phytrião. Após o almoço o 
sr. D. Affonso retirou-se 
para o Porto. O trajecto, 
tanto da vinda como do re- 
gresso, foi feito em automó- 
vel. 

Acompanharam o régio 
Viajante, também em auto- 

móveis, os srs. D. Francisco 
de Serpa, conselheiro Pedro 
Araujo e seu filho Pedro 
Araujo Júnior, drs. Julio 
Araujo, Leopoldo Mourão, 
Adolpho Pimentel e Matheus 
de Oliveira Monteiro, con- 
selheiro Ferreira de Lima e 
João Baptista de Lima Jú- 
nior. 

   

Moagem a vapor 

A empresa da fabrica de 
moagem d'esta vjlla «A Pro- 
ductora».para maior commo- 
didade dos seus freguezes, 
acaba de estabelecer um de- 
posito de farinha milha e 
centeia na casa commercial 
do sr. João da C. Moraes, 
aos seguintes preços: 

Farfaha ccníela 

Na fabrica, a 70 rs. kilo 
No deposito, a 80 rs. « 

Farinha milha 

Na fabrica, a 5o rs. kilo 
No deposito, a 52 rs. « 

Sulfato 

Na fabrica e no deposito 
a i3o rs. k , 

Fa sofre 

Na fabrica e no deposito, 
a 600 rs. arroba. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosá da pharmacia Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de faoil 
dicestão utiilisslmo para pessoas 
de estomapo débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituin e 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessons anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em ge.-al, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctoi isada e pri- 
vilegiada. 
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Vales internaclouacs 

Durante a corrente sema- 
ia, vigoram as seguintes la- 
tas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco  192 reis 
Marco  287 « 
Corôa  201 « 
Peseta  180 « 

_ Dollar  if5o5o a 
Esterlino  49 í/ie 

si. Bento 

Na próxima segunda feira, 
it do corrente, realisa-se 
em Fiães a grande romaria 
a S. Bento, que costuma ser 
muito concorrida. 

—  
As notas falsas de 

30.$000 reis 

Na Porcalhota foram pre- 
sas duas mulheres e um mo- 
ço de padeiro, passadores de 
notas falsas. 

Uma d'ellas era amante de 
José Vallado, conhecido pas- 
sador de notas, que fugiu. 

Foram appreendidas vinte 
notas falsas de ao^ooo reis 
que os presos já tinham pas- 
sado em vários estabeleci- 
mentos d^quella localidade. 

As notas são de fabrico 
hespanhol. 

—— 
Falleeimento 

Em Caminha falieceu o 
proprietário e capitalista, sr. 
José Maria Valladares,de 76 
annos. 

--— 

Edi los de 50 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do segundo 
officio,Monteiro, correm édi- 
tos de trinta dias a contar 
da segunda publiccão d1este 
annuncio, no «Diário do 
Governo», a citar João Vi- 
ctorino dos Santos Lima, 
solteiro, auzente em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, para assistir a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por falleeimento de D. Emi- 
íia Perfeita Gonçalves Ro- 
cha. moradora que foi ^es- 
ta villa. 

Melgaço, 22 de junho de 
1910. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

—— 
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GASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. Sa' DA BSlíDEIRfl, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e .lllnas. 
importado dlrecía- 

mente.  

Vende-se em Melgaço na 
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DENTISTA 

ANTONIO RAMOS, pharmaceutico e Cirur- 
gião Dentista pela Escola Medica Cirúrgica do 
Porto: dá Consultas nas seguintes localidades: 

BARCELLOS—Todas as quintas feiras das 
11 horas da manhã ás 4 da tarde. 

VALENÇA—Todas as terças feiras, das 10 
horas da manhã ás 4 horas da tarde. 

PRAIA D'ANCORA—Nos dias restantes das 
8 horas da manhã ás 4 da tarde. 

Preço dc alguns trabalhos 

Extracção de dentes ou raizes pelos 
mais aperfeiçoados prccessos e sem a 
menor dor, cada um 

Cbtuiações a platina ou esmalte 
em uma sessão 

Em mais de uma sessão 
Obturações a porcelana 
Limpeza de dentes 
Collocação de dentes artificiaes em 

chapqs de vulcanite, o t.0 dente 2i55oo 
reis e os restantes a 

Dentes á pivot desde 
Coroas de ouro, cada uma 
Obturações a ouro, endireitamento 

de dentes, limagens, extracção de kis- 
tos, desinfecções, tratamento de fistu- 
las, chapas de ouro, dentes em pontes 
de ouro etc., preços convencionaes. 

Consultas nos domicílios. i^ooo 
Todos os trabalhos são garantidos. 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

CONTRA 0 iHiyiD 
Pulverisadores'garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S5ooo rs. 
«Gaillot 95000 rs. 
«Govet   95000 rs ? 
Tubos de borracha de 7.8 qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de t.a qualzdac;. 
Compras superiores a 7 5 kilos, preço convencional. 

soai?!®®®:® «L&Jkf ab® 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 255cio "rs. 
Outras ditas a 25ooo » 

« « « a « « 25200 « 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preçu 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35o«o 

a 95000 rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 12» 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte 

vendem a 15200 e t55oo rs., a 900 rs. 
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Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 

umicc 'sepesitibiii ca m- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CABA» »F FFRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de mttchina» de cosiura. 

Vender muito e ganhar pouco 6 o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L B M 0 

A NACIONAL 

Companhia porliigueza de Seguros 

sobre a Vida fiainana 

Capilal 500:00ô|000 reis 

Conselho dc Admlnis- ; Blrecção technlca 
tração 

Antonio F. David d"Andrade 
Carlos Alfred da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
hernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quiniella 
Manoel de M. Gaiváo 

Dir^.^r e Actuaria—Ferna- 
do Brederode. 
Sub Director—7osé A.QuinteiU 
Medico chefe —Dr. Egas Mer.h 
Gerente da Filial—J. Zage-llt 
Ilharco 

inspector—Manoel Teixeira d: 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos ("constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vi ia Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários 
niixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanàes: 
mt- - '.s ■■ «gi ■ ■ 1' imai'-1 r-«ii> -1 n 1 i—iiiii ■ ■ 1 iawBa—bí» 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres maniiaes, 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dure» ' j 

toda a vida. 

Renietíem-sc tarifas e Informações 
ua volta do correio 

Kédc: Praça d» Rnttnc «3á Terc- 
RUA DO ALECRD' 7 

IjXSB o A. 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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o Desde Soo a 6oo réis c 
cento. 

>-;•; 

:: iv 
A A 

11 
w® 
u 

& 

I 

rssm . d 
' J 

r 

vV* 

m 

m 

mmmwmmmm. 
•A: "u - 

^ ' - 

^oGR^ 

•—DO 

v 
E^T\ offlclaa cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, com» Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas tnnebres, 

nicmoraadnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 
Eacarrcga-se também de impressos para repartições 

publicas e cansaras niunicipacs. 

''AATOfS DE EUTO 

Desde 6oo a Soo reis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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FEXOAO-4 EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constraem-se gazomelros para prodnzir gaz acetjleno. 
'] O triumphan/e apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

■ mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente ga- 
rantido e perfeito, recommenda-se pela sua simpTJdade, segurança e economia. 

Execnta-se em lodos os tamtanhos, com ura ou dois geradores, podendo servir 
""í para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou vi lias. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
■■-J do paiz e da comprado tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
-;--l cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 

luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
1 no genero, de Lisboa e Porto. 
] Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diilicil que 
; seja, tanto em metaes^como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOME TROS CONSTRUÍDOS NESTA OFFICINA; 

IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dWraujo, d'esla villa. 
11.°—Para a «Pei-ola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

villa. 
13.°—Para o «Café Melgacense» do sr, José Candido Lopes. / 
13.°—Para a séde da Associação de Socccrros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d,Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."8 sr.6 D. Sarah 

Solheiro tROliveira. 
4®.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
U.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 
I®.8—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
«O.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
81.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
88.°—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães. 
83.°—Para a séde da «Associação União Melgacense». 

•ò 

COLCHOARIA ^ 
-DE . 

Oitíjuhn §m't)ín iMws | 
(M 

o 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIVASÍ Ji| Cima de Villa, 33 

deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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ThJ^STE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

i d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de aigibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cPalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissiiros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n^utia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modieos 

rnsaFisansinati lanm. Eíiaaji jumnap naa/ia ] 

\n 

x 

'v. 

^5 

■J) 
b. 

O - G 


